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			Prefácio

			Do extremo ocidente do mundo indo-europeu, este ano vamos para o extremo oriente. Da chuva leve e verdes pradarias de Gaeldom, procuramos o sol escaldante e o solo árido dos hindus. No território da Irlanda, a crença em fadas, gnomos, ogros e monstros está quase extinta. Na Índia, contudo, ela ainda prospera com todo o vigor do animismo.

			Os territórios e os personagens nacionais são diferentes, mas os contos de fadas são os mesmos em enredo e acontecimentos e, porventura, em tratamento. A maioria dos que compõem este volume são conhecidos no Ocidente de uma forma ou de outra, e o problema que se apresenta é como explicar sua existência simultânea nos extremos do Ocidente e do Oriente. Alguns, como Benfey, na Alemanha; M. Cosquin, na França, e o senhor Clouston, na Inglaterra, declararam que a Índia é a Terra dos Contos de Fadas e que todos os contos de fadas europeus foram trazidos de lá pelas cruzadas, por missionários mongóis, ciganos, judeus, mercadores e viajantes. A questão ainda está em julgamento, e só é possível abordá-la como advogado de defesa. De acordo com os dados, devo estar preparado dentro de certos limites para argumentar a favor da Índia. Mais de um terço dos contos de fadas comuns entre as crianças europeias derivam da Índia. Em particular, a maioria dos contos cômicos e canções pode ser, sem muita dificuldade, remetida à Índia Peninsular.

			Certamente há muitos indícios da transmissão primitiva por meios literários de um número considerável de contos cômicos e populares da Índia por volta da época das Cruzadas. As coletâneas conhecidas na Europa pelos títulos de Fábulas de Bidpai, O romance dos sete sábios, Gesta Romanorum e Barlaão e Josafat eram extremamente populares durante a Idade Média, e o conteúdo foi passado, de um lado, para os Exempla dos pregadores monásticos e, de outro, para as Novelle da Itália, contribuindo assim, após muito tempo, com sua cota para o Teatro Elisabetano. Talvez quase um décimo dos principais acontecimentos dos contos populares europeus sejam remetidos a essa fonte.

			Há até mesmo indícios de um contato literário anterior entre Europa e Índia no caso de uma derivação do conto popular, a Fábula ou histórias com animais. Em uma discussão um tanto quanto elaborada1, cheguei à conclusão de que um número considerável de fábulas que são atribuídas ao escravo sâmio Esopo eram derivadas da Índia, provavelmente da mesma fonte, uma vez que semelhantes narrativas eram utilizadas nas Jatakas ou histórias dos nascimentos de Buda. Essas Jatakas contêm grande quantidade de contos populares indianos genuínos, e formam a coletânea mais antiga de contos populares do mundo, uma espécie de Grimm indiano, reunidos mais de dois mil anos antes de os irmãos alemães saírem em sua incursão pelo folclore com resultados tão aprazíveis. Por esse motivo, incluí um número considerável deles neste volume, e ficaria surpreso se contos que despertaram risos e fascínio em budistas devotos nos últimos dois mil anos não produzissem o mesmo efeito em crianças inglesas. As Jatakas tiveram ótimos tradutores para o inglês, que as interpretaram com vigor e propósito; e eu me alegro muito por poder publicar a tradução de duas novas Jatakas, gentilmente traduzidas para o inglês para esse volume pelo senhor W. H. D. Rouse, do Christ’s College, Cambridge. Em um deles, acredito ter rastreado a fonte da história do boneco de piche de “Tio Remus”.

			Embora os contos de fadas indianos sejam mais antigos em existência, são, ao mesmo tempo, mais novos a partir de outro ponto de vista. Pois faz apenas cerca de vinte e cinco anos que a senhorita Frere iniciou a coletânea moderna de contos populares indianos com seu encantador Old Deccan Days (John Murray, London, 1868; quarta edição, 1889). Seu exemplo foi seguido pela senhorita Stokes, pela senhora Steel e pelo capitão (agora major) Temple, pela pândita Natesa Sastri, pelo senhor Knowles e o senhor Campbell, assim como outros que publicaram contos populares em periódicos como o Indian Antiquary e The Orientalist. Bebeu-se muito na fonte da Índia moderna durante os últimos quatro séculos, embora a imensa extensão do país deixe espaço para incontáveis pesquisadores e coletâneas adicionais. Mesmo dentro do material já reunido, um grande número dos acontecimentos mais comuns nos contos populares europeus foi encontrado na Índia. Se nasceram ou foram levados para lá, temos muito pouca base para julgar, mas como alguns deles que ainda circulam pelo povo da Índia datam de mais de um milênio, a estimativa é favorável à origem indiana.

			De todas essas origens, das Jatakas, do Bidpai e de coletâneas mais recentes, selecionei aquelas histórias que melhor esclarecem a origem da fábula e dos contos populares e, ao mesmo tempo, têm mais probabilidade de cativar crianças inglesas. No entanto, não incluí muitas histórias como as dos Grimm, a fim de não repetir o conteúdo dos dois volumes anteriores desta série. Isso, em certa medida, enfraqueceu o caso da Índia na representação neste livro. A necessidade de satisfazer os jovens restringiu minha seleção do renomado “Oceano de rios de histórias”, Kathá-Sarit-Ságara, de Somadeva. As histórias em páli e sânscrito eu peguei de traduções, em sua maioria do alemão, realizadas por Benfey ou do vigoroso inglês do prof. Rhys-Davids, a quem devo agradecer por ter me permitido usar suas versões das Jatakas.

			Pude tornar este livro uma coletânea representativa dos Contos de Fadas da Índia por causa da cortesia dos compiladores originais ou de seus editores. Devo um agradecimento especial à senhorita Frere, que gentilmente abriu exceção e me permitiu usar a bela história “Punchkin” e o curioso mito Como Sol, Lua e Vento saíram para jantar. A senhorita Stokes foi igualmente amável em me permitir usar amostras características de seu Indian Fairy Tales. Ao major Temple, devo o privilégio de selecionar textos de seu admirável Wideawake Stories. Os senhores da Kegan Paul, Trench & Co. permitiram que eu consultasse Folk-tales of Kashmir, do senhor Knowles, em sua Biblioteca Oriental; e os senhores da W. H. Allen foram igualmente solícitos em relação ao Tales of the Sun, do senhor Kingscote. O senhor M. L. Dames possibilitou que eu enriquecesse a publicação ao me conceder o uso de uma de suas coletâneas inéditas de contos populares balúchis.

			Também sinto-me grato pela cooperação de meu amigo, o senhor J. D. Batten, que deu formas belas ou divertidas às criações da imaginação popular dos hindus. Não é fácil incorporar, como ele fez, o encanto e o humor tanto do celta quando do hindu. É apenas mais uma prova de que contos de fadas são mais do que celtas e hindus. São humanos.

			Joseph Jacobs

			

			
				
					1  “History of the Æsopic Fable”, volume introdutório de minha edição de The Fables of Æsop, de William Caxton (Londres, Nutt, 1889).
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			O leão e a garça

			O bodisatva certa vez veio ao mundo na região de Himavanta como uma garça branca. Na época, Brahmadatta reinava em Benares. Ocorreu que, enquanto um leão comia carne, um osso ficou preso em sua garganta. Como ela ficou inchada, ele não conseguia se alimentar e seu sofrimento era terrível. A garça, empoleirada em uma árvore em busca de comida, ao vê-lo, perguntou:

			– O que te aflige, amigo? – Ele contou o motivo. – Eu poderia te livrar desse osso, mas não ouso entrar em tua boca, pois temo que me devores.

			– Não temas, amigo, não vou te devorar; apenas salve minha vida.

			– Pois bem – disse ela, fazendo-o deitar sobre seu lado esquerdo. Mas pensando consigo: “Quem sabe o que esse sujeito fará”. 

			Ela posicionou um pequeno graveto entre os maxilares, de modo que o leão não pudesse fechar a boca, então inseriu a cabeça dentro da boca do leão e acertou uma ponta do osso com o bico. Em seguida, o osso se soltou e caiu. Tão logo derrubou o osso, ela saiu da boca do leão, batendo com o bico no graveto para que caísse, e depois se acomodou sobre um galho.

			O leão ficou curado e, um dia, estava devorando um búfalo que havia matado. A garça, pensando: “Vou testá-lo”, pousou sobre um galho bem acima de onde ele estava e, em tom de conversa, disse a primeira estrofe:

			Um serviço lhe foi prestado.

			Com toda minha habilidade,

			Rei das feras! Vossa majestade!

			Como serei recompensado?

			Em resposta, o leão recitou a segunda estrofe:

			Como de sangue me alimento,

			E sempre caço para comer,

			Fique feliz em ainda viver,

			E de minha boca ter saído isento.

			Então a garça disse mais duas estrofes:

			És incapaz de reconhecer o bem

			Que lhe fizeram no passado

			Em ti não há gratidão por outrem

			Eu já devia ter imaginado.

			Mesmo com uma boa ação

			A amizade não avança

			É melhor eu partir, então

			E ficar em segurança.

			Após dar seu recado, a garça voou para longe.

			E quando o grande Mestre, Gautama, o Buda, contava essa história, costumava acrescentar: “Naquela época, o leão era Devadatta, o Traidor, e a garça branca era eu mesmo”.
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			Como o filho do rajá conquistou a princesa Labam

			Em um país, havia um rajá cujo único filho saía todo dia para caçar. Certa vez, Rani, sua mãe, disse a ele:

			– Você pode caçar onde quiser nessas três margens, mas nunca deve ir à quarta margem. – Ela disse isso porque sabia que se ele fosse até lá, ouviria falar da bela princesa Labam e então deixaria seu pai e sua mãe para ir em busca da princesa.

			O jovem príncipe deu ouvidos à mãe e a obedeceu por algum tempo; mas um dia, quando estava caçando nas três margens que eram permitidas, lembrou-se do que ela havia dito sobre a quarta margem e decidiu ir até lá para ver por que estava proibido de caçar daquele lado. Ao chegar, avistou uma selva repleta de uma grande quantidade de papagaios. O jovem rajá disparou contra alguns e, de imediato, todos saíram voando. Todos, menos um, que era o rajá deles e se chamava papagaio Hiraman.

			Quando o papagaio Hiraman notou que estava sozinho, gritou para os outros papagaios:

			– Não fujam e me deixem sozinho quando o filho do rajá disparar. Se me abandonarem, contarei à princesa Labam.

			Então, parolando, os papagaios retornaram para perto do rajá. O príncipe ficou muito surpreso e disse:

			– Ora, esses pássaros sabem falar! – E perguntou aos papagaios: – Quem é a princesa Labam? Onde ela mora?

			Mas os papagaios não quiseram responder.

			– Jamais poderá chegar ao país da princesa Labam. – Isso foi tudo o que disseram.

			O príncipe ficou muito triste quando soube que não lhe diriam mais nada; jogou a arma fora e foi para casa. Quando chegou, não falava nem comia, passou quatro ou cinco dias na cama, parecendo muito doente.

			Por fim, disse aos pais que queria ir visitar a princesa Labam.

			– Preciso ir – disse ele. – Preciso ver como ela é. Digam-me onde fica o país em que ela mora.

			– Não sabemos onde é – responderam os pais.

			– Então devo sair para procurá-lo – afirmou o príncipe.

			– Não, não – disseram eles. – Não deve nos deixar. É nosso único filho. Fique conosco. Nunca encontrará a princesa Labam.

			– Preciso tentar encontrá-la – disse o príncipe. – Talvez Deus me mostre o caminho. Se eu viver e a encontrar, voltarei para vocês; mas talvez eu morra e então não os veja novamente. Ainda assim, devo ir.

			Dessa forma, tiveram que o deixar ir, embora tenham chorado muito na despedida. O pai lhe deu boas roupas para vestir e um belo cavalo. E ele pegou pistola, o arco e as flechas, além de muitas outras armas.

			– Posso querer usá-las – disse.

			O pai também lhe deu muitas rupias.

			Ele mesmo preparou o cavalo para a viagem e se despediu dos pais. A mãe pegou um lenço, embrulhou uns doces e deu a ele.

			– Meu filho – disse ela –, quando estiver com fome, coma alguns desses doces.

			Ele então partiu em sua jornada, cavalgou e cavalgou até chegar a uma selva em que havia uma cisterna e árvores que ofereciam sombra. Ele se banhou e deu banho no cavalo, depois se sentou sob uma árvore.

			– Agora – disse ele –, comerei alguns dos doces que minha mãe me deu, beberei um pouco de água e continuarei minha viagem. – Ele abriu o lenço e pegou um doce. Encontrou uma formiga nele. Pegou outro. Havia uma formiga no outro também. Então colocou os dois doces no chão e pegou mais um, e mais um, e mais um, até ter tirado todos do lenço; mas havia uma formiga em cada um. – Não importa – disse ele. – Não comerei os doces; as formigas podem ficar com ele.

			Então o rajá das formigas parou diante do rapaz e disse:

			– Você foi bom conosco. Se algum dia estiver em apuros, pense em mim e iremos até você.

			O filho do rajá agradeceu, montou no cavalo e continuou a jornada. Ele cavalgou e cavalgou até chegar a outra selva, onde viu um tigre com um espinho na pata, que soltava rugidos altos de dor.

			– Por que está rugindo assim? – perguntou o jovem rajá. – O que aconteceu com você?

			– Estou com um espinho na pata há doze anos – respondeu o tigre. – É muito dolorido, por isso estou rugindo.

			– Bem – disse o filho do rajá. – Vou tirá-lo para você. Mas, por ser um tigre, depois que eu o ajudar talvez você queira me devorar.

			– Ah, não – disse o tigre. – Não vou devorar você. Ajude-me a ficar bom.

			Então o príncipe tirou uma pequena faca do bolso e retirou o espinho da pata do tigre; mas, quando o cortou, o tigre rugiu mais alto do que nunca, tão alto que sua esposa o ouviu de uma selva próxima e chegou correndo para ver o que estava acontecendo. Ao ver que ela se aproximava, o tigre escondeu o príncipe no meio das árvores.

			– Que homem o feriu para você rugir tão alto? – perguntou a esposa.

			– Ninguém me feriu – respondeu o marido –, mas o filho do rajá veio e tirou o espinho da minha pata.

			– Onde ele está? Mostre-o para mim – pediu a esposa.

			– Se prometer não o matar, eu o chamo – afirmou o tigre.

			– Não o matarei; apenas me deixe vê-lo – respondeu a esposa.

			O tigre chamou o filho do rajá e, quando ele veio, o tigre e a esposa lhe fizeram muitos agradecimentos. Ofereceram-lhe um bom jantar e ele lhes fez companhia por três dias. Todas as manhãs ele olhava para a pata do tigre; e no terceiro dia, já estava praticamente curada. Então se despediu do casal, e o tigre disse:

			– Se algum dia estiver em apuros, pense em mim e iremos até você.

			O filho do rajá cavalgou e cavalgou até chegar a uma terceira selva. Lá, encontrou quatro faquires, cujo professor e mestre havia morrido e deixado quatro coisas: uma cama capaz de transportar quem sentasse sobre ela para qualquer lugar que desejasse; uma bolsa que dava a quem a possuísse tudo o que quisesse: joias, alimentos ou roupas; uma tigela de pedra que dava a seu dono quanta água desejasse, independentemente de que distância estivesse de uma fonte; e um bastão com uma corda ao qual seu dono precisava apenas dizer, caso alguém viesse lhe enfrentar: “Bastão, acerte todos os homens e soldados que estão aqui”, e o bastão os acertaria e a corda os amarraria.

			Os quatro faquires estavam brigando por aquelas quatro coisas. Um disse:

			– Eu quero isso.

			Outro disse:

			– Não pode ficar com isso, pois eu também quero. – E assim por diante.

			O filho do rajá disse a eles:

			– Não briguem por essas coisas. Dispararei quatro flechas em quatro direções diferentes. Quem chegar antes à primeira flecha, fica com o primeiro item: a cama. Quem chegar à segunda flecha, fica com o segundo: a bolsa. Aquele que chegar à terceira flecha, fica com o terceiro: a tigela. E o que chegar à quarta flecha deve ficar com o quarto item: o bastão com a corda.

			Eles concordaram, e o príncipe disparou a primeira flecha. Os faquires saíram correndo para pegá-la. Quando a trouxeram de volta, ele disparou a segunda e, quando a encontraram e a trouxeram de volta, ele disparou a terceira. Ao voltarem com ela, ele disparou a quarta.

			Enquanto procuravam a quarta flecha, o filho do rajá soltou seu cavalo na selva e se sentou sobre a cama, pegando a tigela, o bastão com a corda e a bolsa. Então disse:

			– Cama, eu gostaria de ir ao país da princesa Labam. – A pequena cama instantaneamente elevou-se no ar e começou a voar, e voou, e voou até chegar ao país da princesa Labam, onde aterrissou. O filho do rajá perguntou a alguns homens que encontrou: – De quem é este país?

			– É o país da princesa Labam – responderam. 

			Então o príncipe continuou até chegar a uma casa, onde viu uma senhora.

			– Quem é você? – perguntou ela. – De onde vem?

			– Venho de um país distante – respondeu ele. – Deixe-me passar esta noite aqui.

			– Não – retrucou ela. – Não posso deixá-lo passar a noite aqui, pois nosso rei ordenou que homens de outros países não podem ficar no país dele. Você não pode ficar na minha casa.

			– A senhora é minha tia – disse o príncipe. – Deixe-me passar esta noite aqui. Veja só, já está anoitecendo. Se eu entrar na selva, os animais selvagens vão me devorar.

			– Bem – disse a senhora –, permitirei, mas deve partir amanhã de manhã, pois se o rei souber que dormiu em minha casa, mandará me prender.

			Ela então levou o filho do rajá para casa e ele ficou muito contente. A senhora começou a preparar o jantar, mas foi interrompida.

			– Titia – disse o rapaz –, eu lhe darei alimento. – Ele colocou a mão na bolsa, dizendo: – Bolsa, desejo algo para jantar. – Instantaneamente, a bolsa lhe deu um delicioso jantar, servido em dois pratos de ouro. A senhora e o filho do rajá jantaram juntos.

			Quando terminaram de comer, a senhora disse:

			– Agora pegarei um pouco de água.

			– Não vá – disse o príncipe. – Terá água suficiente agora mesmo. – Ele pegou a tigela e disse: – Tigela, quero um pouco de água. – E ela se encheu de água. Quando estava cheia, o príncipe gritou: – Pare, tigela. – E a tigela parou. – Viu, titia. Com essa tigela, sempre tenho toda água que quiser.

			Àquela altura, anoiteceu.

			– Titia – disse o filho do rajá. – Por que não acende uma lâmpada?

			– Não há necessidade – respondeu ela. – Nosso rei proibiu seus súditos de acender lâmpadas no país. Assim que escurece, sua filha, a princesa Labam, senta-se sobre o telhado e brilha, iluminando o país todo e todas as casas. Assim podemos enxergar o que estamos fazendo como se fosse dia.

			Quando a noite já estava bem escura, a princesa se levantou, vestiu-se com ricas roupas, colocou joias, prendeu os cabelos e enfeitou a cabeça com diamantes e pérolas. Em seguida, saiu do quarto e se sentou sobre o telhado do palácio, brilhando como a lua, e sua beleza transformou a noite em dia. Durante o dia, ela nunca saía de casa; saía apenas à noite. Todo o povo do país de seu pai, desse modo, prosseguia com o trabalho e o finalizava.

			O filho do rajá observou a princesa atentamente, ficou muito feliz e disse:

			– Como é encantadora!

			À meia-noite, quando todos já tinham ido para a cama, a princesa desceu do telhado e foi para o quarto. Quando ela se deitou e pegou no sono, o filho do rajá se levantou com cuidado e se sentou sobre a cama voadora.

			– Cama – disse ele –, quero ir ao quarto da princesa Labam. – E a caminha o transportou até o quarto em que ela dormia profundamente.

			O jovem rajá pegou a bolsa e disse:

			– Quero muitas folhas de bétel. – E a bolsa imediatamente lhe deu grandes quantidades da folha. Ele as colocou perto da cama da princesa e depois sua caminha o transportou de volta para a casa da senhora.

			Na manhã seguinte, os criados da princesa encontraram as folhas de bétel e puseram-se a mascá-las.

			– Onde conseguiram todas essas folhas de bétel? – perguntou a princesa.

			– Encontramos perto de sua cama – responderam os criados. Ninguém sabia que o príncipe havia entrado durante a noite e as colocado ali.

			Pela manhã, a senhora se aproximou do filho do rajá.

			– Já é dia – disse ela. – Você precisa ir, pois se o rei descobrir o que fiz por você, serei presa.

			– Estou enfermo, querida tia – disse o príncipe. – Deixe-me ficar até amanhã cedo.

			– Está bem – disse a senhora. Ele ficou, e eles tiraram o jantar da bolsa e a tigela lhes deu água.

			Quando anoiteceu, a princesa se levantou e sentou no telhado. À meia-noite, quando todos estavam na cama, ela foi para o quarto e logo adormeceu. Então, o filho do rajá se sentou sobre a cama voadora e foi transportado até a princesa. Ele pegou a bolsa e disse:

			– Bolsa, quero um belíssimo xale. – Ela lhe deu um xale esplêndido e ele o estendeu sobre a princesa adormecida. Depois voltou para a casa da senhora e dormiu até amanhecer.

			De manhã, quando a princesa viu o xale, ficou encantada.

			– Khuda deve ter me dado este xale. É tão lindo.

			Sua mãe também ficou muito feliz.

			– Sim, minha filha – disse ela. – Khuda deve ter lhe dado este esplêndido xale.

			Quando amanheceu, a senhora disse ao filho do rajá:

			– Agora você deve mesmo ir.

			– Titia – respondeu ele –, ainda não estou muito bem. Deixe-me ficar mais alguns dias. Ficarei escondido dentro de sua casa, de modo que ninguém possa me ver. – Então a senhora o deixou ficar.

			Quando a noite estava bem escura, a princesa vestiu suas belas roupas e joias e se sentou no telhado. À meia-noite, dirigiu-se ao quarto e foi dormir. Então o filho do rajá se sentou na cama voadora e foi até o quarto dela. Chegando lá, disse à bolsa:

			– Bolsa, quero um anel muito, muito bonito. – A bolsa lhe deu um anel glorioso. Ele pegou a mão da princesa Labam com toda delicadeza para colocar o anel em seu dedo, e ela acordou muito assustada.

			– Quem é você? – perguntou ela. – De onde veio? Por que está no meu quarto?

			– Não tema, princesa – disse ele. – Não sou ladrão. Sou filho de um grande rajá. O papagaio Hiraman, que vive na selva em que fui caçar, me disse seu nome. Então eu deixei meu pai e minha mãe e vim procurá-la.

			– Bem – disse a princesa –, como é filho de um grande rajá, não mandarei matá-lo e direi a meu pai e minha mãe que desejo me casar com você.

			O príncipe então voltou à casa da senhora e, quando amanheceu, a princesa disse à mãe:

			– O filho de um grande rajá veio a este país e eu desejo me casar com ele.

			A mãe contou ao rei.

			– Ótimo – disse o rei. – Mas se esse filho de rajá deseja se casar com minha filha, deverá fazer tudo o que eu pedir. Se falhar, eu o matarei. Eu lhe darei quarenta quilos de sementes de mostarda, das quais deve extrair o óleo em apenas um dia. Se não conseguir, deve morrer.

			Pela manhã, o filho do rajá contou à senhora que pretendia se casar com a princesa.

			– Oh – disse a senhora –, vá embora desse país e nem pense em se casar com ela. Muitos rajás e filhos de rajás estiveram aqui para se casar com ela, e o pai mandou matar todos. Ele diz que qualquer um que quiser se casar com sua filha primeiro deve fazer tudo o que ele pedir. Se conseguir, poderá se casar com a princesa; se não conseguir, o rei mandará matá-lo. Mas ninguém consegue fazer as coisas que o rei pede; então todos os rajás e filhos de rajás que tentaram foram mortos. Você também será morto se tentar. Vá embora. – Mas o príncipe não deu ouvidos a nada do que ela disse.

			O rei mandou chamar o príncipe na casa da senhora, e seus criados o levaram até ele. Ali, o rei lhe entregou quarenta quilos de sementes de mostarda e lhe disse para extrair todo o óleo naquele mesmo dia e entregar em sua corte na manhã seguinte.

			– Quem quiser se casar com minha filha – disse ele ao príncipe –, deve primeiro fazer tudo o que eu pedir. Se não conseguir, mandarei matá-lo. Assim, se não conseguir extrair todo o óleo dessas sementes de mostarda, morrerá.

			O príncipe ficou muito triste quando ouviu aquilo.

			– Como posso extrair o óleo de todas essas sementes de mostarda em um dia? – ele disse a si mesmo. – E se não o fizer, o rei me matará.

			Ele levou as sementes de mostarda para a casa da senhora e não sabia o que fazer. Por fim, lembrou-se do rajá das formigas e, no mesmo instante, ele e suas formigas o encontraram.

			– Por que está tão triste? – perguntou o rajá das formigas.

			O príncipe mostrou as sementes de mostarda a ele e disse:

			– Como posso extrair o óleo de todas essas sementes de mostarda em um dia? E se eu não levar o óleo ao rei amanhã de manhã, ele me matará.

			– Alegre-se – disse o rajá das formigas. – Deite-se e durma. Extrairemos todo o óleo para você durante o dia e amanhã de manhã poderá levar ao rei. – O filho do rajá deitou-se e dormiu, e as formigas extraíram todo o óleo para ele. O príncipe ficou muito feliz ao ver o óleo.

			Na manhã seguinte, ele levou o óleo à corte do rei. Mas o rei disse:

			– Ainda não pode se casar com minha filha. Se deseja fazê-lo, deve primeiro lutar com meus dois demônios e matá-los.

			O rei, havia muito tempo, capturara dois demônios e, como não sabia o que fazer com eles, trancou-os em uma jaula. Ele temia soltá-los por medo de que devorassem todo seu povo, e não sabia como matá-los. Assim, todos os reis e filhos de reis que desejassem se casar com a princesa Labam tinham que lutar com esses demônios. “Pois”, pensava o rei, “talvez os demônios possam ser mortos e eu me livre deles”.

			Quando soube dos demônios, o filho do rajá ficou muito triste.

			– O que posso fazer? – disse ele a si mesmo. – Como posso lutar com esses dois demônios? – Então pensou no tigre. E o tigre e sua esposa o encontraram.

			– Por que está tão triste? – perguntou o tigre.

			O filho do rajá respondeu:

			– O rei ordenou que eu lutasse com dois demônios e os matasse. Como posso fazer isso?

			– Não tema – disse o tigre. – Alegre-se. Eu e minha esposa lutaremos com eles por você.

			O filho do rajá tirou dois casacos magníficos da bolsa. Eram de ouro e prata, cobertos de pérolas e diamantes. Vestiu-os nos tigres para deixá-los belos, levou-os até o rei e perguntou:

			– Esses tigres podem lutar com seus demônios por mim?

			– Sim – respondeu o rei. Não importava quem mataria seus demônios, contanto que fossem mortos.

			– Chame seus demônios, então – disse o filho do rajá. – E esses tigres lutarão com eles.

			O rei os trouxe e eles lutaram com os tigres até que estes os matassem.

			– Muito bem! – disse o rei. – Mas você deve fazer mais uma coisa antes de eu lhe conceder minha filha. No céu tenho um tambor; você deve ir até lá e tocá-lo. Se não conseguir, eu o matarei.

			O filho do rajá pensou na cama voadora; então foi até a casa da senhora e sentou-se sobre a caminha.

			– Caminha – disse ele –, lá no céu está o tambor do rei. Quero ir até lá. – A cama voou com ele, o filho do rajá tocou o tambor e o rei ouviu. Ainda assim, quando ele desceu, o rei se recusou a lhe dar a mão da filha.

			– Você fez as três coisas que pedi – disse ele ao príncipe. – Mas deve fazer mais uma.

			– Se eu puder, farei – respondeu o filho do rajá.

			O rei então lhe mostrou o tronco de uma árvore que ficava ao lado de seu palácio. Era um tronco muito, muito grosso. Ele deu ao príncipe uma machadinha de cera e disse:

			– Amanhã de manhã deve partir este tronco em dois com esta machadinha de cera.

			O filho do rajá voltou à casa da senhora. Ele estava muito triste, achando que agora o rei certamente o mataria.

			– O óleo foi extraído pelas formigas – disse ele a si mesmo. – Os demônios foram mortos pelos tigres. Minha cama me ajudou a tocar o tambor. Mas, agora, o que posso fazer? Como posso partir aquele tronco grosso em dois com uma machadinha de cera?

			À noite, ele subiu na cama voadora para visitar a princesa.

			– Amanhã – disse ele – seu pai me matará.

			– Por quê? – perguntou a princesa.

			– Ele me pediu para partir um tronco grosso em dois usando uma machadinha de cera. Como poderei fazer uma coisa dessas? – disse o filho do rajá.

			– Não tema – disse a princesa. – Faça o que eu pedir e cortará o tronco com muita facilidade. – Ela então arrancou um fio de cabelo e o entregou ao príncipe. – Amanhã, quando não houver ninguém por perto, deve dizer ao tronco da árvore: “A princesa Labam ordena que se deixe partir em dois por esse fio de cabelo”. E estique o fio sobre a lâmina da machadinha de cera.

			No dia seguinte, o príncipe fez exatamente o que a princesa havia dito; e no instante em que o fio de cabelo esticado sobre a lâmina da machadinha tocou o tronco da árvore, ele se partiu em dois.

			O rei declarou:

			– Agora pode se casar com minha filha.

			E o casamento aconteceu. Todos os rajás e reis dos países vizinhos foram convidados a participar e houve uma grande celebração. Após alguns dias, o filho do rajá disse à esposa:

			– Vamos visitar o país de meu pai.

			O pai da princesa Labam lhes deu uma boa quantidade de camelos, cavalos, rupias e criados, então eles viajaram em grande estilo ao país do príncipe, onde viveram felizes.

			O príncipe ficou com a bolsa, a tigela e o bastão para sempre, mas, como ninguém jamais declarou guerra a ele, nunca precisou usar o bastão.
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			O cordeirinho

			Era uma vez um cordeirinho bem pequeno que saltitava alegremente com suas perninhas cambaleantes.

			Um dia, saiu para visitar sua vovozinha e estava exultante ao pensar em todas as coisas boas que ela lhe daria, quando encontrou um chacal que olhou para o jovem e macio bocado e disse:

			– Cordeirinho! Cordeirinho! Vou TE DEVORAR!

			Mas o cordeirinho deu um saltinho e disse:

			“A vovó vou visitar.

			Lá, devo engordar.

			E então poderá me devorar”.

			O chacal considerou a proposta sensata e deixou o cordeirinho passar.

			Pouco depois, ele encontrou um abutre que, olhando com avidez para o macio bocado, disse:

			– Cordeirinho! Cordeirinho! Vou TE DEVORAR!

			Mas o cordeirinho apenas deu um saltinho e disse:

			“A vovó vou visitar.

			Lá, devo engordar.

			E então poderá me devorar”.

			O abutre considerou a proposta sensata e deixou o cordeirinho passar.

			Pouco depois, ele encontrou um tigre, depois um lobo, um cachorro, uma águia e todos eles, ao verem o macio bocadinho, disseram:

			– Cordeirinho! Cordeirinho! Vou TE DEVORAR!

			A cada um deles, o cordeirinho respondeu com um saltinho:

			“A vovó vou visitar.

			Lá, devo engordar.

			E então poderá me devorar”.

			Finalmente ele chegou à casa da vovozinha e disse com muita pressa:

			– Querida vovozinha, prometi que ficaria bem gordo. E, como devemos cumprir nossas promessas, por favor, coloque-me imediatamente no silo de milho.

			Então a avó disse que ele era um bom menino e o colocou no silo de milho, onde o voraz cordeirinho ficou durante sete dias, comendo, comendo, comendo, até mal conseguir caminhar. E sua vovozinha disse que ele já estava gordo o bastante e deveria ir para casa. Mas o perspicaz cordeirinho falou que não poderia voltar, pois estava tão rechonchudo e tenro que certamente algum animal o devoraria no caminho.

			– Eu lhe direi o que devemos fazer – disse o cordeirinho. – Faça um tamborzinho com a pele de meu irmão mais novo que morreu, e eu entrarei nele e irei rolando para casa.

			Então a avó fez um belo tamborzinho com a pele do irmão, forrado de lã internamente. O cordeirinho se encolheu e se acomodou confortavelmente dentro dele e saiu rolando alegremente. Logo encontrou a águia, que gritou:

			– Tamborzinho! Tamborzinho! Você viu o cordeirinho?

			E o Cordeirinho, encolhido em seu ninho macio e quente, respondeu:

			– Ele caiu no fogo, e o próximo serás tu. Ouça o tamborzinho. Tum-pá, tum-tu!

			– Que importuno! – exclamou a águia com um suspiro, pensando com pesar no macio bocado que havia deixado escapar.

			Enquanto isso, o cordeirinho seguia em frente, rindo e cantando:

			– Tum-pá, tum-tu! Tum-pá, tum-tu!

			Todos os animais e pássaros que ele encontrou fizeram-lhe a mesma pergunta:

			– Tamborzinho! Tamborzinho! Você viu o cordeirinho?

			A cada um deles, o espertinho respondeu:

			– Ele caiu no fogo, e o próximo serás tu. Ouça o tamborzinho. Tum-pá, tum-tu! Tum-pá, tum-tu! Tum-pá, tum-tu!

			E todos suspiraram pensando no macio bocado que haviam deixado escapar.

			Por fim, apareceu o chacal mancando, com o olhar triste e penetrante como uma agulha, e também gritou:

			– Tamborzinho! Tamborzinho! Você viu o cordeirinho?

			E o cordeirinho, encolhido em seu ninho aconchegante, respondeu alegremente:

			– Ele caiu no fogo, e o próximo serás tu. Ouça o tamborzinho. Tum-pá…

			Mas não conseguiu terminar, pois o chacal reconheceu sua voz imediatamente e disse:

			– Olá! Virou do avesso, não é? Saia logo daí!

			Em seguida, rasgou o tamborzinho e engoliu o cordeirinho.
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			Punchkin

			Era uma vez um rajá que tinha sete lindas filhas. Todas boas meninas, porém a mais nova, Balna, era mais esperta que as outras. A esposa do rajá havia morrido quando elas eram pequenas, deixando as sete pobres princesas sem os cuidados da mãe.

			As filhas do rajá se revezavam para preparar o jantar do pai todos os dias, enquanto ele estava ausente deliberando com seus ministros sobre assuntos do país.

			Mais ou menos na mesma época, morreu Prudhan, deixando viúva e uma filha. Todos os dias, quando as sete princesas estavam preparando o jantar do pai, a viúva e a filha do Prudhan imploravam por um pouco de fogo. Balna costumava dizer às irmãs:

			– Mandem essa mulher embora; mandem-na embora. Ela que acenda o fogo em sua própria casa. O que quer com o nosso? Se permitirmos que ela venha aqui, algum dia sofreremos com isso.

			Mas as outras irmãs respondiam:

			– Fique quieta, Balna. Por que sempre tem que discutir com essa pobre mulher? Deixe que pegue um pouco de fogo, se quiser.

			Então a viúva do Prudhan ia até a lareira e pegava alguns gravetos em brasa. Quando ninguém estava olhando, ela rapidamente jogava um pouco de lama nos pratos que estavam sendo preparados para o jantar do rajá.

			O rajá gostava muito das filhas. Desde a morte da mãe, elas cozinhavam para ele com as próprias mãos para evitar o risco de ser envenenado por seus inimigos. Certa vez, ele encontrou a lama misturada em seu jantar, achou que devia ter sido algum descuido, visto que não parecia provável que alguém tivesse colocado lama ali de propósito. Como era muito gentil, não quis repreendê-las por isso, embora este estrago tivesse se repetido vários dias seguidos.

			Finalmente, um dia ele decidiu se esconder e observar as filhas cozinhando para ver como tudo acontecia. Então, ficou no cômodo vizinho e as observou por um buraco na parede.

			Lá, viu as sete filhas lavando o arroz com cuidado e preparando o curry. Conforme cada prato era finalizado, elas os colocavam perto do fogo para cozinhá-los. Em seguida, viu a viúva do Prudhan aproximar-se da porta e implorar por alguns gravetos em brasa para preparar seu jantar. Balna virou-se para ela com rispidez e perguntou:

			– Por que não acende o fogo em sua própria casa em vez de vir pegar o nosso todos os dias? Irmãs, não deem mais lenha a essa mulher. Ela que compre para si mesma.

			A irmã mais velha respondeu:

			– Balna, deixe a pobre mulher pegar a lenha e o fogo; ela não nos faz mal nenhum.

			Mas Balna respondeu:

			– Se a deixarem entrar aqui tantas vezes, algum dia acabará nos fazendo algum mal e nós nos arrependeremos.

			O rajá então viu a viúva do Prudhan ir até o local onde estava seu jantar cuidadosamente preparado. Enquanto pegava a lenha, ela jogou um pouco de lama em cada um dos pratos.

			O rajá ficou muito zangado, ordenou que a mulher fosse detida e levada a ele. No entanto, quando a viúva chegou, disse que havia usado aquele truque porque queria ter uma audiência com ele. Então ela argumentou com tanta inteligência e o agradou tanto com suas palavras sagazes que, em vez de puni-la, o rajá se casou com ela e transformou-a em sua rani. Ela e sua filha foram morar no palácio.

			A nova rani odiava as sete pobres princesas e queria, se possível, tirá-las do caminho para que sua filha pudesse ficar com todas as riquezas e viver no palácio como princesa no lugar delas. Em vez de ser grata por terem sido gentis com ela, fez tudo o que pôde para que fossem infelizes. Dava apenas pão para elas comerem, pouco, e pouca água para beberem, de modo que aquelas sete pobres princesas, acostumadas durante toda a vida a bastante conforto, a boa comida e boas roupas, estavam tristes e infelizes. Todos os dias, elas saíam para visitar o túmulo da mãe e lá choravam e diziam:

			– Ah, mãe, mãe, não pode ver como suas pobres filhas estão infelizes e quanta fome passamos por culpa de nossa cruel madrasta?

			Um dia, enquanto soluçavam e choravam, foram surpreendidas por um belo pé de pomelo que cresceu sobre túmulo, carregado de frutas maduras. As meninas mataram a fome e, todos os dias que se seguiram, em vez de tentarem comer o péssimo jantar que a madrasta lhes dava, saíam para visitar o túmulo da mãe e comer os pomelos que cresciam na bela árvore que lá havia.

			Então, a rani disse à filha:

			– Não sei como, mas todos os dias aquelas sete meninas dizem que não querem jantar, não comem nada e mesmo assim não emagrecem, não parecem doentes; estão melhores que você. Não sei como. – E pediu que ela observasse as sete princesas para ver se alguém lhes dava algo de comer.

			No dia seguinte, quando as princesas foram ao túmulo da mãe e estavam comendo os belos pomelos, a filha do Prudhan as seguiu e as viu colhendo as frutas.
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